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Informações gerais:  
Superficië (km²): 8.514.876,599 
População (IBGE 2012): 193.946.886 
Produto Interno Bruto - PIB (2010) em R$ trilhões (10¹²): 3.675 
PIB por cápita 2010 em R$ milhões  19,79 
Indice de Desenvolvimento Humano IDH (PNUD 2010): 0,699 

 
Desde 1990, um total de € 111.683.089,92 em projetos cobrindo grande parte do país foram desenvolvidos no 
Governo Federal do Brasil, € 92.005.681,34 na área da cooperação bilateral nacional, € 12.535.651,00 na 
cooperação regional e € 7.141.757,58 
 na área de cooperação nas linhas temáticas com ONGs, nas áreas de meio ambiente, desenvolvimento sócio-
econômico, direitos humanos e gênero. 
Se incluirmos os montantes envolvidos na cooperação com o Estados chegaremos a um monte total de 
cooperação EU – Brasil de ao redor de € 850 milhões.  
 
Cooperação bilateral nacional: 
 
1. Programa: Apoio à Modernização do Aparelho do Estado: Apoiar na implementação do Plano Diretor da 

Reforma do Aparelho do Estado. 
Título da ação: EuroBrasil 2000, de 2001 – 2007. 
Beneficiários: Governo Brasileiro. 
Contribuição UE: € 2.853.190 

 
2. Programa: Apoiar o funcionamento do sistema fiscal e em particular aos agentes da administração fiscal 

brasileira, a fim de torná-lo mais eficaz e coerente, bem como contribuir para o processo de integração do 
Mercosul. 
Título da ação: Apoio à Modernização do Sistema Fiscal Brasileiro, de 2002 – 2006. 
Beneficiários: Governo Brasileiro. 
Contribuição UE: € 5.900.000 

 
3. Programa: Aumentar a competitividade das Contribuir para a Inserção Internacional Competitiva do Brasil 

na Economia Mundial, particularmente ao fortalecimento das Pequenas e Médias Empresas brasileiras e 
fomentar intercâmbios tecnológicos e comerciais internacionais, especialmente com a União Europeia e o 
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MERCOSUL, mediante a promoção de qualidade e inovação de produtos e processos em setores industriais 
selecionados. 
Título da ação: Redes de Centros Tecnológicos e apoio às Pequenas e Médias Empresas brasileiras. 
Beneficiários: Empresas brasileiras; 2005 - 2008. 
Contribuição UE: € 8.000.000 

 
4. Programa: Contribuir para a Inserção Internacional Competitiva do Brasil na Economia Mundial, 

particularmente ao fortalecimento das relações econômicas e de comercio entre Brasil e a União Européia.  
Título da ação: Apoio à Inserção Internacional das Pequenas e Médias Empresas brasileiras.   
Beneficiários: As empresas brasileiras; 2005 - 2010. 
Contribuição UE: € 22.000.000 

 
5. Programa: Contribuir para a redução da pobreza e inclusão social no Brasil.  

Título da ação: Reforço da Capacidade Institucional em Municípios Selecionados para a Redução da 
Pobreza.  
Beneficiários: Municípios do Norte e Nordeste; 2006 – 2011. 
Contribuição UE: € 7.500.000  

 
6. Programa: Fortalecimento da Polícia na área dos Direitos Humanos.  

Título da ação: Programa de Apoio às Ouvidorias de Polícia e ao Policiamento Comunitário (Programa de 
Apoio Institucional à Secretaria Especial dos Direitos Humanos). 
Beneficiários: Forças Policiais e Ouvidorias de Polícia; 2001 – 2008. 
Contribuição UE: € 6.156.000   

 
7. Programa bilateral – Prioridade 1 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o 

Brasil, de 2007 a 2013.  
Título da Ação: Programa de Mobilidade Acadêmica (Ação 2 do Programa Erasmus Mundus) 
Beneficiários: Estudantes, pesquisadores, professores e pessoal acadêmico participantes no programa de 
mobilidade acadêmica entre o Brasil e a União Europeia.  
Contribuição UE: € 18.605.000 (1ª Fase) e € 11.895.000 (2ª Fase).  

 
8. Programa bilateral – Prioridade 1 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o Brasil, 

de 2007 a 2013.  
Título da ação: Instituto de Estudos Europeus, de 2010 a 2013.  
Beneficiários: Estudantes de graduação e de pós-graduação, professores e pesquisadores das universidades e 
centros de pesquisa brasileiros. Ainda, como beneficiários finais estão os especialistas, empresários e 
funcionários das pequenas e médias empresas, os gestores públicos, bem como os setores sociais pertinentes 
às ações das ONGs, que serão envolvidos nas atividades previstas pelo IEE-BR. Estima-se que dez por cento 
dos estudantes, pesquisadores e professores das universidades e centros de pesquisa participantes será 
beneficiado pelas atividades propostas por esta ação, estimando-se em 36.000 beneficiados. Deve-se 
considerar como beneficiária, também, a população em geral, uma vez que as informações serão 
disseminadas utilizando-se, extensivamente, meios eletrônicos (internet, televisão etc.). 
Contribuição UE: € 2.996.491,34. 

 
9. Programa bilateral – Prioridade 1 do Documento de Orientação Estratégica para a cooperação com o Brasil, 

de 2007 a 2013. 
Título da ação: ''EU-Brazil Sector Dialogues Support Facility''  ( fase I and II) 
Beneficiários: o presente projeto pretende apoiar os esforços do Governo brasileiro em setores estratégicos 
para o desenvolvimento do país, fomentando o intercâmbio de idéias, boas práticas e experiências bem 
sucedidas sobre temas de interesse mútuo, previamente acordados entre as partes.   
Os parceiros institucionais diretamente envolvidos nos diálogos são os principais beneficiários diretos da 
intervenção. Outros parceiros tais quais governos regionais e locais, agências públicas e privadas de apoio 
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ao desenvolvimento, comunidades acadêmica, científica e tecnológica, associações empresariais e sindicais 
e outras organizações da sociedade civil, são os principais beneficiários indiretos da intervenção. 
Deve-se considerar como beneficiária, também, a população em geral, uma vez que as informações serão 
disseminadas utilizando-se, extensivamente, meios eletrônicos (internet, televisão etc.). 
Contribuição UE: € 6.100.000 

 
Cooperação regional:  
 
A União européia mantém um programa de cooperação regional com América Latina e o Caribe com os 
programas ALFA (cooperação entre instituições de ensino superior), Erasmus Mundus (bolsas de estudo e 
cooperação acadêmica), Al-Invest (apoio à internacionalização das pequenas e médias empresas da América 
Latina) e Urbal (visa encorajar o intercâmbio de experiências entre autoridades locais de Europa e America 
Latina).  
 
1. Programa: ALFA III 

Título da ação: Observatório ALFA (Lote 3: Medidas adicionais), de 2008 a 2012.  
Beneficiários: Fórum das Assessorias das Universidades Brasileiras para as Relações Internacionais 
(FAUBAI) e Universidade Federal de Pernambuco 
Contribuição UE: € 2.499.500 

 
2. Programa: Erasmus Mundus 

Os parceiros no programa Erasmus Mundus são 8 Universidades Europeus e 11 Universidades Brasileiras: 
- A Pontifica Universidade Católica do Paraná (PUCPR); 
- A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); 
- A Universidade Federal do Pará (UFPA); 
- A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
- A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); 
- A Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); 
- A Universidade de São Paulo (USP); 
- A Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS); 
- A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); 
- A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 
- A Universidade de Brasília (UNB).  

 
3. Programa: Al-Invest 

No Brasil a Confederação Nacional da Indústria (CNI) executa o projeto "Internacionalização e 
competitividade das Pequenas e Médias Empresas do Mercosul, Chile e Venezuela" que tem uma duração de 
48 meses. Tem um custo total de € 13.750.000 do qual 80% vem por conta da EU (€ 1.100.000). 

 
4. Programa: Urbal 

O programa organizou um edital em 2008 no qual vários projetos foram selecionados em Brasil: 
- Aglomerados urbanos em áreas protegidas com participação do Estado do Rio Grande do Sul, 

particularmente nos municípios de Santana do Livramento, Alegrete, Rosário do Sul e Quaraí. O 
programa dura 48 meses, conta com um financiamento total de € 2.493.557 do qual 80% vem por conta 
da EU (€ 1.194.846) e envolve também atividades em Uruguai e Itália. 

- Coesão social a traves do fortalecimento das cadeias produtivas: desenvolvimento de métodos 
permanentes de ação coletiva nos sistemas regionais de países do MERCOSUL. Tem uma duração de 36 
meses e funciona no Estado do Rio Grande do Sul, na província de San Juan (Argentina), no 
departamento de Missiones (Paraguai) e na região de Veneza (Itália). O custo total é de € 2.469.604, com 
80% financiamento da EU ( € 1.975.683). 

- União Européia e America Latina em prol de Políticas Integrados de Bem-estar Social. Este programa 
tem uma duração de 36 meses e atua no Estado de Paraná, Buenos Aires e Peneral de Pueyrruedon 
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(Argentina), o Departamento de Antioquia (Colômbia). A EU financia € 1.765.422, 75% do custo total de 
€ 2.353.896. 

- Seminário de Coordenação e Orientação do Programa Urbal. Esta atividade se desenvolve durante 48 
meses com participação de Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Costa Rica, Cuba, El Salvador, Equador, 
Guatemala. México, Nicarágua, Paraguai, Peru, Uruguai e Itália. A eu contribui € 4.000.200 para um total 
de € 6 milhões, o equivalente a 66.67%. 

 
Linhas temáticas (ONGs e ANEs): 
 
1. Programa: Contribuir ao aumento da segurança energética nacional e seguridade na energia nuclear. 

Títuto da ação Projeto: Cooperação na Segurança Nucelar com a operadora nuclear do Brasil (Eletrobras 
Eletronuclear) e com a autoridade reguladora do país (CNEN) 
Beneficiários: A população do Brasil em termos de seruridade e segurança de fornecimento de energia. 
Contribuição EU: € 5000.000 

 
2. Programa: Contribuir ao aumento da segurança energética no nível regional e ao aumento dos 

conhecimentos das potencialidades de interconexão energética e de produção de energia limpa no nível 
regional. Este projeto opera em 5 estados brasileiros (Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina) e 4 províncias argentinas (Santa Fé, Chaco, Missiones e Corrientes).  
Título da ação: Interconexão energética entre municípios. Inclusão da agroenergia nas estratégias de 
interconexão energética no eixo agroeconômico Brasil-Argentina: de 2011 – 2015. 
Beneficiários: 
- 5000 Famílias ligadas à agricultura familiar envolvidas diretamente nos projetos pilotos e indiretamente 

no Plano de gestão dos municípios. 
- 50 municípios em 9 estados/províncias envolvidos no Plano Intermunicipal de Gestão das Interconexões 

Energéticas, dos Recursos Ambientais e Energias Limpas PIGIE-RAEL.  
Contribuição UE: € 1.198.828 

 
3. Programa: Consolidação, expansão e melhoramento de alternativas comerciais e estimular negócios entre 

gestores florestais certificados na Amazônia Brasileira e na Mata Atlântica e indústrias relacionadas.  
Título da ação: Ampliando serviços de mercado, certificação e códigos de conduta nas Florestas Brasileiras 
e áreas adjuntas: 2005 – 2009. 
Beneficiários: 
- produtores florestais interessados ou aptos para conseguir certificação; 
- grandes comerciantes de soja, instituições financeiras relevantes e usuários industriais no Brasil e no 

exterior; 
- produtores agrícolas nas áreas marginais das florestas com atenção especial para aos pecuaristas, ou com 

potencial para contribuir ao reflorestamento ou florestamento, com atenção particular para café, guaraná, 
banana, agroforestal e serviços florestais (manutenção e captura de carbono); 

- empresas processadores de produtos florestais, como fabricantes de madeira, construção civil, industria de 
polpa e papel, carvão e ferro gusa, óleo e industria de extração, industria de alimentos, etc; 

- empresas que usam ou comercializam produtos florestais brasileiros; 
- pequenos e médias empresas na Amazônia e na mata atlântica envolvidos na manutenção da floresta 

(associações comunitárias, industria de alimentos, cooperativos, etc); 
- consumidores e cadeias de supermercados, particularmente no estado de São Paulo; 
- instituições nacionais e estrangeiros que funcionam no Brasil. 
Contribuição UE: € 2.526.797 

 
4. Programa: Programa Europeu para a Promoção da Democracia e dos Direitos Humanos (DDH) de 2005 - 

2008 
Título da ação: Apoio à promoção dos direitos dos povos indígenas 
Beneficiários: Grupos indígenas no Brasil 
Contribuição UE: € 577.862 



5. Programa: Programa Europeu para a Promoção da Democracia e dos Direitos Humanos (New EIDHR) d3e 
2008 - 2011 
Título da ação: Assessoria jurídica e formação de lideranças dos povos indígenas do Brasil  
Beneficiários: Todos os povos indígenas do país: 241 povos, perfazendo uma população de 734.000 pessoas 
Contribuição UE: € 149.973,78 

 
6. Programa: Programa Europeu para a Promoção da Democracia e dos Direitos Humanos (New EIDHR) de 

2009 - 2011 
Título da ação: PANGEA: Articulação do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis - 
MNCR com os organismos jurídicos federais e estaduais visando o acesso à assistência e apoio jurídico para a 
defesa dos direitos dos catadores do Brasil 
Beneficiários: Catadores de Materiais recicláveis 
Contribuição UE: € 118.105 

 
7. Programa: Programa para cooperação com países terceiros nas áreas de migração e asilo de 2011 - 2013 

Título da ação: Itineris: Protection of migrants’ rights from exploitation, from Brazil to the European Union 
Beneficiários: Potential Brazilian emigrants; victims of trafficking being assisted in the 5 regional anti-
trafficking centres in Brazil and potential victims of trafficking in all participating countries. 
Contribuição UE: € 1.077.946 

 
8. Programa: Diminuir o risco de violações dos Direitos Humanos Econômicos, Sociais, Políticos, Culturais e 

Ambientais (DHESCA) e do empobrecimento das comunidades atingidas pelas barragens no Brasil com 
especial atenção aos riscos específicos das mulheres atingidas (2012-2015) 
Título da ação: Direitos das populações atingidas por barragens no Brasil 
Beneficiários: 2200 famílias rurais, quilombolas, indígenas, ribeirinhas e tradicionais, organizadas em 220 
grupos de base dentro do Movimento de Atingidos por Barragens), no total aproximadamente 10.000 pessoas, 
delas ao menos 3300 mulheres 
Contribuição UE: € 608.231 

 
9. Programa: Favorecer a integração social e econômica e a coesão social das populações, em particular 

mulheres e jovens, em situação de vulnerabilidade sócio-económica e pobreza extrema nos municípios 
brasileiros com  maior população e menor receita per capita através do fortalecimento da implementação a 
nível local das políticas e dos programas federais (2012-2015) 
Título da ação: Fortalecimento institucional dos 100 municipios populosos com alta vulnerabilidade social e 
menor arrecadação pública nas ações públicas de combate à pobreza extrema 
Beneficiários: População extremamente pobre residente nos municípios mais populosos com alta 
vulnerabilidade social, em especial as mulheres inscritas no Cadastro Único das políticas sociais do Governo 
Federal, e jovens 
Contribuição UE: € 398.000 

 
10. Programa: Combate à violência e a tortura no sistema prisional brasileiro, visando contribuir com a 

diminuição da violência dentro do sistema carcerário brasileiro e promover o acesso à justiça dos presos 
(2012-2015) 
Título da ação: Combate à violência e a tortura no sistema prisional brasileiro 
Beneficiários: A população presidenciária do Brasil 
Contribuição UE: € 138.722,80 

 
11. Programa: Imigrações Transfronteiriças": Fortalecendo a capacidade do Governo Federal de gerar os fluxos 

migratórios, em particular dos grupos mais vulneráveis (2012-2013) 
Título da ação: Imigrações Transfronteiriças": Fortalecendo a capacidade do Governo Federal de gerar os 
fluxos migratórios, com foco na assistência e integração laboral dos grupos mais vulneráveis, como 
retornantes, migrantes e vitimas de trafico humano 
Beneficiários: Migrantes que entram no Brasil e as autoridades que lidam com eles 
Contribuição UE: € 1.425.238 
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Além dos projetos de cooperação bilateral e das linhas temáticas existe a possibilidade de participar em 
programas regionais e do Programa Quadro para pesquisas científicas (para mais informações veja o site da 
Delegação (http://ec.europa.eu/delegations/brazil/index_en.htm). 
 
 
 


